
Os preços futuros do petróleo
negociados nos Estados Uni-
dos fecharam em leve alta on-
tem, com as notícias de uma
antecipação do prazo para a re-
versão do fluxo do oleoduto
Seaway estimulando fortes ne-
gociações de spreads transa-
tlânticos. Em Nova York, o con-
trato com entrega para maio fe-
chou cotado a US$ 102,93 o bar-
ril, com aumento de 10 centa-
vos, ou 0,10%, após ter sido ne-
gociado entre US$ 101,80 e
US$ 103,37. O petróleo Brent
fechou a US$ 118,68, com que-
da de 2,09%. ■ Reuters

O dólar sucumbiu à atuação in-
tensiva do Banco Central (BC)
e registrou ontem o maior pa-
tamar em mais de três meses.

Após a autoridade monetá-
ria realizar dois leilões no
mercado à vista, a moeda
americana ganhou fôlego e
subiu 0,22% a R$ 1,8440,
maior cotação desde 6 de ja-
neiro (R$ 1,8510).

Esta foi a terceira sessão se-
guida em que a autoridade mo-
netária fez dois leilões de com-
pra à vista num mesmo dia. O
BC comprou dólares a R$
1,8371 e a R$ 1,8404. ■

A bolsa brasileira operou volá-
til, ontem, motivada por infor-
mações ruins da Espanha e da-
dos positivos nos Estados Uni-
dos. Ao final da sessão, o índi-
ce encerrou com queda de
0,24% aos 61.954 pontos, a se-
gunda baixa consecutiva.

Pela manhã, o Ibovespa che-
gou a subir 0,85%, animado
com notícias de que a balança
comercial da Zona do Euro re-
gistrou superávit de ¤ 2,8 bi-
lhões em fevereiro, surpreen-
dendo o mercado e parte dos
investidores da região. Mas
acabou invertendo a posição
após a taxa de juros sobre os tí-
tulos soberanos de 10 anos da
Espanha ficarem acima de 6%,
atingindo o maior índice do
ano e refletindo a menor con-
fiança dos agentes na econo-
mia do país.

Segundo André Ferreira, só-
cio-diretor da Futura Correto-
ra, o cenário atual mostra que
a situação externa está come-
çando a ficar nebulosa de no-
vo. De acordo com ele, contri-
buiu também para o movimen-
to de queda os investimentos
de opções, que impactaram os

papéis da Vale.“O Brasil está ca-
rente de fluxo interno e exter-
no, com o governo intervindo
muito no mercado”, destaca.

“Aqui o que pesou foi o ven-
cimento de opções sobre
ações, pressionando as blue
chips”, completa Hamilton Al-
ves, analista sênior no BB-In-
vestimentos, acrescentando
que a queda das commodities
também afetou as ações mais lí-
quidas. O papel preferencial
da Vale recuou 1,27%, enquan-
to o da Petrobras teve queda
de 0,74%. “Como as commodi-
ties pesaram e os dados dos
EUA foram mistos, o mercado
resolveu realizar”, diz Alves.

Estados Unidos
Os números positivos das ven-
das no varejo americano —
que subiram 0,8%em março,
acima do esperado —, não fo-
ram suficientes para dissemi-

nar otimismo entre investido-
res mundiais.

Em sentido oposto, o índice
de atividade industrial de Nova
York recuou para 6,6 pontos
em abril, ante 20,2 pontos em
março. A confiança no setor de
construção também registrou
revés, retrocedendo a 25 pon-
tos. Desta maneira as bolsas
americanas fecharam em ten-
dência mista. Dow Jones ga-
nhou 0,56%, o S&P 500 caiu
0,05% e Nasdaq recuou 0,76%.

Destaques
Nos destaques de alta da bolsa
brasileira estiveram as ações
ordinárias da ALL (ALLL4),
com avanço de 3,45%.Na ou-
tra ponta, figuraram entre as
maiores quedas a Cielo
(CIEL3), com recuo de 4,85%.
Pela manhã, Roberto Setúbal,
presidente do Itaú Unibanco
(veja matéria na página 32),
que controla a Redecard afir-
mou que prevê pressão nas
margens das empresas do se-
tor de adquirência com o au-
mento da competitividade.
Gol também fechou com que-
da de 2,47%, após a compa-
nhia informar queda na de-
manda por voos em mar-
ço. ■ Com Reuters

Os juros nos mercados futuros
subiram nos contratos até outu-
bro de 2014 após indicadores
de inflação, divulgados on-
tem, e boletim Focus sinaliza-
rem apostas em uma interrup-
ção do ciclo de corte dos juros
na reunião do Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom), que co-
meça hoje. Os economistas au-
mentaram a projeção para IP-
CA este ano para 5,08%, ante
5,06%, da semana anterior. Já
o IGP-10 subiu 0,7% em abril,
ante 0,27% em março, segun-
do dados da Fundação Getulio
Vargas. ■ Bloomberg
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Fundo de Investimento Imobiliário 
Shopping Pátio Higienópolis

CNPJ/MF nº. 03.507.519/0001-59
Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária

Rio Bravo Investimentos Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., na qualidade de Instituição Administradora 
do FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIARIO SHOPPING PÁTIO HIGIENÓPOLIS (“Fundo”), convoca os cotistas para se 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária, que realizar-se-á no dia 27 de abril de 2012, às 16:00 horas, na Avenida Chedid 
Jafet, 222, Bloco B – 3º Andar, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem 
do Dia:  (a) Análise e deliberação acerca das Demonstrações Financeiras referentes ao exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2011, e (b) Eleição do representante dos Cotistas do Fundo. Os documentos relacionados à deliberação 
acima encontram-se à disposição de V.Sas. na sede da Administradora.

São Paulo, 17 de abril de 2012.
Rio Bravo Investimentos DTVM Ltda.

Instituição Administradora do Fundo de Investimento Imobiliario Shopping Pátio Higienópolis

FATO RELEVANTE
A JSL S.A. (“Companhia”), sociedade anônima de capital aberto, em cumprimento com o disposto 
na Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) n.º 358, de 3 de janeiro de 2002 e do 
artigo 157, § 4º, da Lei n° 6.404 de 15 de dezembro de 1976, vem informar aos seus acionistas e 
ao mercado em geral que seu Conselho de Administração, em reunião realizada em 13 de abril de 
2012, autorizou a realização da 5ª emissão de debêntures pela Companhia. Serão emitidas 20.000 
(vinte mil) debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em série única, 
com valor nominal unitário de R$10.000,00 (dez mil reais) (“Valor Nominal Unitário”), perfazendo 
o montante total de R$200.000.000,00 (duzentos milhões de reais) (“Emissão” e “Debêntures”, 
respectivamente), as quais serão objeto de distribuição pública com esforços restrito de colocação, 
nos termos da Instrução CVM n.° 476, de 16 de janeiro de 2009 (“Oferta Restrita” e “Instrução 
CVM 476”, respectivamente). A Oferta Restrita estará automaticamente dispensada de registro de 
distribuição pública na CVM, nos termos do artigo 6º da Instrução CVM 476.
As Debêntures possuirão prazo de vencimento de 4 (quatro) anos, contados de 24 de maio de 2012 
(“Data de Emissão”), vencendo, portanto, em 24 de maio de 2016 (“Data de Vencimento”).  
Os recursos obtidos pela Companhia por meio da Oferta Restrita serão destinados exclusivamente ao 
reforço de capital de giro da Companhia. 

São Paulo, 13 de abril de 2012.

AVISO IMPORTANTE
Este aviso de Fato Relevante tem caráter meramente informativo, nos termos da legislação em vigor, 
e não deve ser interpretado como um material de venda ou divulgação das Debêntures.

Denys Marc Ferrez
Diretor de Relações com Investidores

JSL S.A.
CNPJ/MF 52.548.435/0001-79

NIRE 35.300.362.683 
Companhia Aberta de Capital Autorizado

Fundo de Investimento Imobiliário Via Parque Shopping
CNPJ 00.332.266/0001-31

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Rio Bravo Investimentos Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., na qualidade de Instituição Administradora 
do FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO VIA PARQUE SHOPPING (“Fundo”), convoca os cotistas do mesmo para se 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, que realizar-se-á no dia 27 de abril de 2012, às 10:30 horas, 
na filial da Administradora localizada na Avenida Presidente Wilson, 231 - 16º andar, conjunto 1602, Rio de Janeiro, RJ, a 
fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) Análise e deliberação acerca das Demonstrações Financeiras referentes 
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2011; (ii) Análise e deliberação acerca da Provisão para crédito de valores 
de aluguéis a receber no prazo maior do que 5 anos; (iii) Aprovação do Laudo de Avaliação do Via Parque Shopping de 
2012, e consequentemente a sua contabilização no Balancete do Fundo de Investimento Imobiliário Via Parque Shopping; 
(iv) Análise e deliberação da revisão do Fluxo de Caixa do Condomínio Via Parque Shopping; (v) Análise e deliberação da 
revisão do Fluxo de Caixa do Fundo Via Parque Shopping; (vi) Aprovação acerca da taxa de administração e taxa adicional 
de obra da Rio Bravo Investimentos DTVM Ltda; (vii) Analise e deliberação da aprovação do prêmio de perfomance da 
Aliansce Shopping Centers S.A.; (viii) Aprovação do fluxo do efetivo pagamento da Distribuição de Rendimentos; (ix) 
Analise e deliberação de nova Emissão de Cotas do Fundo de Investimento Imobiliário Via Parque Shopping;  (x) Assuntos 
Gerais. Os documentos relacionados às deliberações acima encontram-se à disposição de V.Sas. na sede da Administradora. 

Rio Bravo Investimentos DTVM Ltda.
Instituição Administradora do Fundo de Investimento Imobiliário Via Parque Shopping

MERCADO
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